
PANORAMA

Esta semana, partilho, apenas uma pequena oração, que talvez possa servir
de “entrada” para a nossa oração pessoal: “Vinde Espírito Santo, enchei os
corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o
Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó
Deus que instruíste os corações dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo,
fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito
e gozemos da sua consolação.Por Cristo Senhor Nosso. Amen
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As palavras catecúmeno e catecumenado, como
catequese e catequizar, vêm do termo grego kat-
eco (fazer eco, instruir por palavra). 
No NT, já se entrevê uma preparação, para o
Baptismo, mas, A partir do século II, é que se
organizou o «catecumenado», que tinha como
característica fazer um caminho em grupo, com
expressiva participação da comunidade. Consistia
numa série de reuniões de catequese e de oração,
com gestos simbólicos e rituais. Uma primeira
etapa era a dos «petentes» ou «competentes»:
aqueles que pediam para ser admitidos na Igreja.
Outra, a dos «eleitos», que tendo sido admitidos,
participavam nas últimas semanas de preparação
para a Páscoa. E, finalmente, a dos «iluminados»
que, já baptizados, continuavam ainda a sua
formação. Na Vigília Pascal, celebravam, os três
sacramentos da iniciação: Baptismo, Confirmação
Eucaristia, como já Hipólito descreve nos
princípios do século III. 
 Diversas causas, entre elas a admissão de
crianças ao Baptismo, fizeram com que o
catecumenado quase desaparecesse. O Concílio
Vaticano II provocou uma revisão, tendo resultado
no surgimento do Ritual da Iniciação Cristã de
Adultos (RICA: 1972). Este Ritual descreve as
quatro etapas (pré-catecumenado,
catecumenado, eleição, mistagogia), e os três
«ritos» de passagem de uma a outra etapa
(admissão, rito de eleição para a preparação
próxima, e a celebração dos três sacramentos, na
Vigília Pascal). Assim, atualmente, no rito romano,
a iniciação cristã de adultos começa com a sua
entrada no catecumenado, para atingir o ponto
culminante na celebração única dos três
sacramentos, Baptismo, Confirmação e Eucaristia.

Vem Espírito Santo
P . e  R u i  B a r n a b é

Palavras Pascais...

CatecumenadoCatecumenado

P.e Celso: despedida
No dia 30 de Junho, o Padre Celso Lima deixará a Diocese de Mainz e
rumará à Diocese de Hamburgo, onde assumirá a orientação da
Comunidade Católica de Língua Portuguesa sediada naquela cidade.
Está a ser organizada uma Eucaristia de despedida que acontecerá em
Groß-Umstadt, no próximo dia 16 de Junho, às 16.00h. O Conselho da
Comunidade decidiu priorizar esta atividade em relação à Peregrinação
de Língua Portuguesa ao Santuário de Schönstatt que acontece na
mesma data, organizando um autocarro para todos os que desejem ir à
despedida do Padre Celso. Os preços dos lugares serão os seguintes:
20,00€ por adulto; 10,00€ para adolescentes até aos 12 anos; crianças até
aos 6 anos: gratuito; Caso esteja interessado ou interessada, reserve o seu
lugar na Secretaria, até ao dia 04 de Junho.
A organização local pediu-nos para enviar também uma estimativa dos
participantes de Mainz, por essa razão pedimos aos que vão de transporte
próprio que nos dêem essa informação de forma a podermos fazer uma
estimativa e enviar aos organizadores. 

Wokshops de Oração
Por motivos de Agenda e Espaço Físico,
não realizaremos o Workshop de Oração
que estava previsto para a próxima quinta-
feira (a 4.ª do mês). Retomaremos, o ritmo
previsto no próximo mês de Junho. 
Convidamos, no entanto, todos os
interessados, a aprticipar na Celebração
Comunitária do Sacramento da
Reconciliação que organizamos esta quart-
feira, no contexto da preparação próxima
para a Celebração da Primeira Comunhão,
que acontecerá no próximo Domingo.



19 MAI
Domingo

DOMINGO DE PENTECOSTES
09.30h: Sacramento da Reconciliação
10.00h: Eucaristia na Igreja de St. Quintin*
11.15h: Convívio no Centro 
                           (dinamiza: Academia)

20 MAI
Jo 15,26–16,4a

SEGUNDA-FEIRA DE PENTECOSTES
MARIA, MÃE DA IGREJA
10.00h: Eucaristia na Igreja de St. Quintin*
11.15h: Convívio no Centro 
                          (dinamiza: Núcleo de Festas e Eventos)

21 MAI 
Mc 9, 30-37

Terça-feira da Semana VII Tempo Comum
18:30h: Academia no Centro: Muay Thai

22 MAI
Mc  9, 38-40

Quarta-feira da Semana VII Tempo Comum
18:30h: Academia no Centro: Muay Thai

19.30h: Confissões (St. Quintin)

23 MAI
Mc  9, 41-50

Quinta-feira da Semana VII Tempo Comum
18.30h: Apoio a Refugiados (Centro)

24 MAI
Mc  10, 1-12

Sexta-feira da Semana VII Tempo Comum
19.30: Recitação do Terço (Centro)
                    (dinamiza: Catequese Infantil)

25 MAI
Mc 10, 13-16

Sábado da Semana VII Tempo Comum
15.00h: Catequese Infantil (St. Quintin)

16.00h: Coro: Ensaio (Centro)

18.00h: Rancho: Ensaio (Centro)

26 MAI
Domingo

DOMINGO DA SATÍSSIMA TRINDADE 
MISSA COM CRIANÇAS E FAMÍLIAS
CELEBRAÇÃO DA PRIMEIRA COMUNHÃO
09.30h: Sacramento da Reconciliação
10.00h: Eucaristia na Igreja de St. Quintin*
11.15h: Convívio no Centro 
                           (dinamiza: Núcleo de Festas e Eventos)

L1:  Dt 4, 32-34.39-40. 44-48; Sal 32; 
L2: Rom 8, 14-17; Ev: Mt 28, 16-20.

*A Eucaristia Dominical acontece às 10.00h, na Igreja de St. Quintin
(Quintinstr. 5, 55116 Mainz - próxima da Galeria Kaufhof). No segundo
domingo do mês temos  Eucaristia com Crianças e, no quarto, com Jovens.
O Sacramento da Reconciliação / Aconselhamento Espiritual, pode ser
celebrado às sextas-feiras, no Centro, no tempo de atendimento, ou ao
domingo antes da Eucaristia (exceto no primeiro Domingo: Terço do
Rosário). Alterações pontuais são publicitadas nas redes sociais.

L1:  Gen 3, 9-15.20; Sal: Judite 13; 
Ev: Jo 19, 25-27.

2Agenda da Semana

Conforme já noticiámos nos números anteriores, este anno,
não organizaremos um grupo oficial para representar a nossa
Comunidade nesta Peregrinação de Língua Portguesa, uma
vez que nesse dia estaremos participando da despedida do
P.e Celso Lima (ver página 1). Decidimos, no entanto,
publicitar o evento e apoiar todos aqueles que desejem
participar da Peregrinação. Esta semana, a Ir. Jéssica enviou-
nos o programa aoficial que transcerevemos par informação
de todos:

10:00 – Acolhida - Monte Schoenstatt 
10:30 - Santa Missa festiva
(Durante a missa um grupo selará a Aliança de Amor)
12:30 – Almoço - (Será vendido no local a 13€)
13:00 - Animação: Músicas culturais dos países. 
- Programação para as crianças, rifa
13:30 - Possibilidade de Confissão
14:00 - Consagração das crianças no Santuário Original
15:00 - Momento de Adoração na Igreja dos Peregrinos 
15:40 - Procissão ao Santuário Original com a oração do
Terço no Santuário Original: Queima do Capital de Graças,
renovação do compromisso de Missionário.

Peregrinação a Schönstatt

MISSA COM CRIANÇAS E FAMÍLIAS 

Save the date:
9 de Junho: Dia da Comunidade

Save the date:
9 de Junho: Dia da Comunidade

Recordamos que no próximo domingo o Ofertório da Eucaristia
terá um objetovo especial: será enviado para a Renovabis,
organização da Igreja Católica Alemã que apoia os mais pobres
no leste da Europa. Desde já agradecemos a generosidade de
todos.

https://www.bibleserver.com/EU/Mk%207,14-23
https://www.bibleserver.com/EU/Mk%207,14-23
https://www.bibleserver.com/EU/Mk%207,14-23


Canto de Entrada

O amor que o Espírito me dá, a força que tem p’ra
mudar, quando me afasto ensina-me a caminhar, a
minha vida nas mãos de Deus quer ficar.
Sol da minha vida, quantas vezes me senti perdido,
cego na escuridão, sem encontrar um caminho.
Vem Espírito de amor Ilumina a minha vida, vem
encher de calor esta alma sofrida.
O fogo que desceu do céu, mostra como falar de
Deus sem medo, sem vergonha eu quero gritar,
Senhor, meu Deus, a Ti sempre quero amar.
Sinto a Tua força, enches-me com a Tua paz, sei
que estou seguro que sempre me guiarás.

Salmo Responsorial, Sl 103

Enviai o vosso Espírito, Senhor, 
E da terra toda a face renovai.
Bendize, ó minha alma, ao Senhor! 
Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande
Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras
Encheu-se a terra com as vossas criaturas
Se tirais o seu respiro, elas perecem
e voltam para o pó de onde vieram
Enviais o vosso espírito e renascem
e da terra toda a face renovais
Que a glória do Senhor perdure sempre
e alegre-se o Senhor em suas obras
Hoje seja-lhe agradável o meu canto
pois o Senhor é a minha grande alegriaAto Penitencial

Baptiza-me, Senhor, com o Teu Espírito.
Baptiza-me, Senhor, com o Teu Espírito.
Baptiza-me, Senhor, com o Teu Espírito,
baptiza-me, baptiza-me, Senhor.
E deixa-me sentir Teu fogo de amor
aqui, no coração, Senhor. (2x)
Converte-me… 
Transforma-me…
Ilumina-me…
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Segunda Leitura

Leitura da Epístola do apóstolo são Paulo aos
Gálatas (Gl 5, 16-25)
Irmãos: Deixai-vos conduzir pelo Espírito e não
satisfareis os desejos da carne. Na verdade, a
carne tem desejos contrários aos do Espírito, e o
Espírito desejos contrários aos da carne; são dois
princípios antagónicos, e por isso não fazeis o que
quereis; mas se vos deixais guiar pelo Espírito, não
estais sujeitos à Lei. As obras da carne são bem
conhecidas: luxúria, imoralidade, libertinagem,
idolatria, feitiçaria, inimizades, ciúmes, discórdias,
ira, rivalidades, dissenções, facciosismos, invejas,
embriaguez, orgias e coisas semelhantes a estas,
sobre as quais vos previno, como já vos disse: os
que praticam estas ações não herdarão o reino de
Deus. Pelo contrário, os frutos do Espírito são:
caridade, alegria, paz, paciência, benignidade,
bondade, fidelidade, mansidão, temperança. Contra
coisas como estas não há lei. Os que pertencem a
Cristo Jesus crucificaram a carne com as suas
paixões e apetites. Se vivemos pelo Espírito,
caminhemos também segundo o Espírito.
Palavra do Senhor. >> T.: Graças a Deus.

Domingo de Pentecostes - Ano B
Hoje e amanhã com o primeiro e segundo dia de Pentecostes, segundo a Igreja Particular - Diocese - de que
fazemos parte, celebramos os últimos dias de Páscoa deste Ano Litúrgico. Nesta Solenidade de Pentecostes a
liturgia convida-nos a olhar para o Espírito Santo e a tomar consciência da sua ação na Igreja e no mundo. Fonte
inesgotável de Vida, o Espírito, transforma, renova, orienta, anima, fortalece, constrói comunidade, fomenta a
unidade, transmite aos discípulos a força de se assumirem como arautos do Evangelho de Jesus. Terminando o
Tempo que vivemos segundo o mote: “A Caminho da Vida Nova” criemos espaço para que o Espírito Santo
possa invadir as nossas vidas e, através de nós, as vidas de todos aqueles que nos rodeiam.

Primeira Leitura

Leitura  dos Atos dos Apóstolos (At 2, 1-11)
Quando chegou o dia de Pentecostes, os Apóstolos
estavam todos reunidos no mesmo lugar.
Subitamente, fez-se ouvir, vindo do Céu, um rumor
semelhante a forte rajada de vento, que encheu
toda a casa onde se encontravam. Viram então
aparecer uma espécie de línguas de fogo, que se
iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles.
Todos ficaram cheios do Espírito Santo e
começaram a falar outras línguas, conforme o
Espírito lhes concedia que se exprimissem.
Residiam em Jerusalém judeus piedosos,
procedentes de todas as nações que há debaixo do
céu. Ao ouvir aquele ruído, a multidão reuniu-se e
ficou muito admirada, pois cada qual os ouvia falar
na sua própria língua. Atónitos e maravilhados,
diziam: «Não são todos galileus os que estão a
falar? Então, como é que os ouve cada um de nós
falar na sua própria língua? Partos, medos,
elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judeia e
da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da
Panfília, do Egito e das regiões da Líbia, vizinha de
Cirene, colonos de Roma, tanto judeus como
prosélitos, cretenses e árabes, ouvimo-los
proclamar nas nossas línguas as maravilhas de
Deus».
Palavra do Senhor. >> T.: Graças a Deus. 

Sequência Pentecostes 

Vinde, ó santo Espírito, vinde, Amor ardente,
acendei na terra vossa luz fulgente.
Vinde, Pai dos pobres: na dor e aflições, vinde
encher de gozo nossos corações.
Benfeitor supremo em todo o momento, habitando
em nós sois o nosso alento.
Descanso na luta e na paz encanto, no calor sois
brisa, conforto no pranto.
Luz de santidade, que no Céu ardeis, abrasai as
almas dos vossos fiéis.



Canto de Ofertas
A Ti meu Deus, elevo meu coração. Elevo as minhas
mãos, meu olhar minha voz. A Ti meu Deus, eu
quero oferecer meus passos e meu viver meus
caminhos meu sofrer
A tua ternura, Senhor, vem-me abraçar e a tua
bondade infinita, me perdoar. Vou ser o teu
seguidor, e dar-te o meu coração. Eu quero
sentir o calor das tuas mãos.
A Ti meu Deus, que és bom e que tens amor ao
pobre e ao sofredor vou servir e esperar. Em Ti meu
Deus, humildes se alegrarão. Cantando a nova
canção de esperança e de paz.

Canto Final
Eu navegarei no oceano do Espírito e ali adorarei 
ao Deus do meu amor.
Eu adorarei ao Deus da minha vida que me
compreendeu sem nenhuma explicação.
Espírito, Espírito que desce como fogo vem
como em Pentecostes e enche-me de novo (2x)

Santo
Santo, Santo, Santo é o Senhor, Santo é o
Senhor do Universo.
O céu e a terra proclamam p’ra sempre a Tua glória, 
Hossana nas alturas.
Bendito Aquele que vem em nome do Senhor,
Hossana nas alturas.

Canto de Pós-Comunhão
Deus é amor: atreve-te a viver por amor.
Deus é amor:nada há a temer.

Cordeiro
A paz esteja convosco, disse Jesus aos discípulos:
Assim como o Pai me enviou, também vos envio a
vós. A paz esteja convosco, ide e ensinai. 
Cordeiro de Deus que tirais, que tirais o pecado do
mundo, Tende piedade de nós, tende piedade de
nós. (2x) 
Cordeiro de Deus que tirais, que tirais o pecado do
mundo, Dai-nos a Paz, A paz.
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Evangelho ( Jo 15, 26-27; 16, 12-15)

O Senhor esteja convosco.   
T.: Ele está no meio de nós.
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo
São João. T.: Glória a Vós Senhor.

Canto de Comunhão
Tomo este pão e este vinho em memória do
meu Salvador; tomo este pão e este vinho: são
o Corpo e Sangue do Senhor.
Bebendo o Teu sangue neste cálice,  bebo o
sangue da nova aliança, o que derramaste pelos
homens para remissão e esperança.
Tomando este pão que é Teu corpo, comungo a
Igreja transcendente, faz Teu corpo eterna a minha
alma, pela fé me salva para sempre.
Levarei comigo a Tua luz, irei pelo mundo anunciar
 que por nós morreste numa cruz, mas quiseste o
mundo transformar.
Comendo o Teu corpo que foi trigo suado nas
mãos do lavrador, levo a Tua força que alimenta
p’ra mudar o mundo com amor.
Eu venho faminto a esta mesa onde Tu Te dás em
plenitude, venho comungar a esperança, a vida da
minha juventude.

Aclamação ao Evangelho

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia.
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia.

Vinde espírito divino e enchei com vossos dons os
corações dos fiéis e acendei neles o amor como
fogo abrasador.

4

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos:
«Quando vier o Paráclito, que Eu vos enviarei de
junto do Pai, o Espírito da verdade, que procede do
Pai, Ele dará testemunho de Mim. E vós também
dareis testemunho, porque estais comigo desde o
princípio. Tenho ainda muitas coisas para vos dizer,
mas não as podeis suportar por agora. Quando vier
o Espírito da verdade, Ele vos conduzirá à verdade
plena, porque não falará de Si mesmo, mas dirá
tudo o que tiver ouvido e vos anunciará o que há de
vir. Ele Me glorificará, porque receberá do que é
meu e vo-lo anunciará. Tudo o que o Pai tem é
meu. Por isso vos disse que receberá do que é meu
e vo-lo anunciará».

Palavra da Salvação. >> T.: Glória a Vós Senhor.

Sem a vossa força e favor clemente, nada há no
homem que seja inocente.
Lavai nossas manchas, a aridez regai, sarai os
enfermos e a todos salvai.
Abrandai durezas para os caminhantes, animai os
tristes, guiai os errantes.
Vossos sete dons concedei à alma do que em Vós
confia:
Virtude na vida, amparo na morte, no Céu alegria.



Canto de Entrada
Avé Maria, mãe da Igreja, Santa Maria, minha
mãe. (2x)

Tu és a estrela, tu és mãe da verdade! Tu és
caminho, que leva à eternidade.

Dá luz, dá fé à nossa juventude dá paz, dá
esperança, caminhos de virtude.

Vamos viver, amar-nos como irmãos e ao mundo
inteiro queremos dar as mãos.

Salmo Responsorial, Sl 86

Dizem coisas gloriosas da cidade do Senhor.
(2x)

O Senhor ama a cidade que fundou no monte
santo; Ama as portas de sião Mais que as casas de
jacó. 

Dizem coisas gloriosas Da cidade do Senhor. De
sião, porém, se diz: “nasceu nela todo homem;
Deus é sua segurança”.

Deus anota no seu livro, Onde inscreve os povos
todos: “foi ali que estes nasceram”. E por isso todos
juntos A cantar se alegrarão; E, dançando,
exclamarão: “estão em ti as nossas fontes!” 

Ato Penitencial
Senhor, tem piedade de nós: somos o teu povo
pecador. Toma a nossa vida de pecado e dor:
enche-nos do Espírito de amor.

Cristo, tem piedade de nós: somos o teu povo
pecador. Toma a nossa vida de pecado e dor:
enche-nos do Espírito de amor.

Senhor, tem piedade de nós: somos o teu povo
pecador. Toma a nossa vida de pecado e dor:
enche-nos do Espírito de amor.

5
Segunda-feira de Pentecostes - Ano B

À Virgem santa Maria foi atribuído o título de «Mãe da Igreja», porque deu à luz a Cabeça da Igreja e se tornou a Mãe dos
redimidos, quando seu Filho ia morrer na cruz. O papa são Paulo VI confirmou solenemente a mesma designação, na
alocução aos Padres do Concílio Vaticano II, no dia 21 de novembro de 1964. No dia 11 de fevereiro de 2018 o papa
Francisco inscreveu esta memória no Calendário Romano geral na segunda-feira depois de Pentecostes. Com ele, pedimos
hoje: Ajudai, ó Mãe, a nossa fé. Abri o nosso ouvido à Palavra, para reconhecermos a voz de Deus e a sua chamada.
Despertai em nós o desejo de seguir os seus passos. Ajudai-nos a deixar-nos tocar pelo seu amor, para podermos tocá-Lo
com a fé. Semeai, na nossa fé, a alegria do Ressuscitado.

Primeira Leitura

Leitura  do Livro do Génesis (Gn 3, 9-15.20)

Depois de Adão ter comido da árvore, o Senhor
Deus chamou-o e disse-lhe: «Onde estás?». Ele
respondeu: «Ouvi o rumor dos vossos passos no
jardim e, como estava nu, tive medo e escondi-me».
Disse Deus: «Quem te deu a conhecer que estavas
nu? Terias tu comido dessa árvore, da qual te
proibira comer?». Adão respondeu: «A mulher que
me destes por companheira deu-me do fruto da
árvore e eu comi». O Senhor Deus perguntou à
mulher: «Que fizeste?» E a mulher respondeu: «A
serpente enganou-me e eu comi». Disse então o
Senhor Deus à serpente: «Por teres feito
semelhante coisa, maldita sejas entre todos os
animais domésticos e todos os animais selvagens.
Hás de rastejar e comer do pó da terra todos os
dias da tua vida. Estabelecerei inimizade entre ti e a
mulher, entre a tua descendência e a descendência
dela. Esta há de atingir-te na cabeça e tu a atingirás
no calcanhar». O homem deu à sua mulher o nome
de ‘Eva’, porque ela foi a mãe de todos os viventes.

Palavra do Senhor. >> T.: Graças a Deus. 

Santa Maria, Mãe da Igreja

Aclamação ao Evangelho

Aleluia, aleluia, aleluia; aleluia, aleluia! (4x)

Evangelho ( Jo 15, 26-27; 16, 12-15)

O Senhor esteja convosco.   
T.: Ele está no meio de nós.
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo
São João. T.: Glória a Vós Senhor.

Naquele tempo, estavam junto à cruz de Jesus sua
Mãe, a irmã de sua Mãe, Maria, mulher de Cléofas,
e Maria Madalena. Ao ver sua Mãe e o discípulo
predileto, Jesus disse a sua Mãe: «Mulher, eis o teu
filho». Depois disse ao discípulo: «Eis a tua Mãe».
E a partir daquela hora, o discípulo recebeu-a em
sua casa. Sabendo que tudo estava consumado e
para que se cumprisse a Escritura, Jesus disse:
«Tenho sede». Estava ali um vaso cheio de
vinagre. Prenderam a uma vara uma esponja
embebida em vinagre e levaram-Lha à boca.
Quando Jesus tomou o vinagre, exclamou: «Tudo
está consumado». E, inclinando a cabeça, expirou.
Por ser a Preparação da Páscoa, e para que os
corpos não ficassem na cruz durante o sábado –
era um grande dia aquele sábado – os judeus
pediram a Pilatos que se lhes quebrassem as
pernas e fossem retirados. Os soldados vieram e
quebraram as pernas ao primeiro, depois ao outro
que tinha sido crucificado com ele. Ao chegarem a
Jesus, vendo-O já morto, não Lhe quebraram as
pernas, mas um dos soldados trespassou-Lhe o
lado com uma lança, e logo saiu sangue e água.

Palavra da Salvação. >> T.: Glória a Vós Senhor.



Canto de Ofertas
A Ti meu Deus, elevo meu coração. Elevo as minhas
mãos, meu olhar minha voz. A Ti meu Deus, eu
quero oferecer meus passos e meu viver meus
caminhos meu sofrer

A tua ternura, Senhor, vem-me abraçar e a tua
bondade infinita, me perdoar. Vou ser o teu
seguidor, e dar-te o meu coração. Eu quero
sentir o calor das tuas mãos.

A Ti meu Deus, que és bom e que tens amor ao
pobre e ao sofredor vou servir e esperar. Em Ti meu
Deus, humildes se alegrarão. Cantando a nova
canção de esperança e de paz.

Canto Final
Maria de Nazaré, Maria me cativou;  fez mais forte
a minha fé e por filho me adoptou.

Às vezes eu paro e fico a pensar e sem perceber
me vejo a rezar  e meu coração se põe a cantar
p’rá Virgem de Nazaré. Menina que Deus amou e
escolheu p’ra mãe de Jesus, o Filho de Deus, Maria
que o povo inteiro elegeu Senhora e Mãe do Céu.

Ave Maria, Ave Maria, Ave Maria, Mãe de Jesus.
(2x)

Maria que eu quero bem, Maria do puro amor; igual
a você, ninguém, mãe pura do meu Senhor.

Em cada mulher que a terra criou, um traço de
Deus, Maria deixou, um sonho de mãe, Maria
plantou, p’ró mundo encontrar a paz. Maria que fez
o Cristo falar, Maria que fez Jesus caminhar Maria
que só viveu p’ra seu Deus, Maria do povo meu.

Santo
Santo, Santo, Santo é o Senhor, Santo é o
Senhor do Universo.

O céu e a terra proclamam p’ra sempre a Tua glória, 
Hossana nas alturas.

Bendito Aquele que vem em nome do Senhor,
Hossana nas alturas.

Canto de Pós-Comunhão
Deus é amor: atreve-te a viver por amor.
Deus é amor:nada há a temer.

Cordeiro
A paz esteja convosco, disse Jesus aos discípulos:
Assim como o Pai me enviou, também vos envio a
vós. A paz esteja convosco, ide e ensinai. 

Cordeiro de Deus que tirais, que tirais o pecado do
mundo, Tende piedade de nós, tende piedade de
nós. (2x) 

Cordeiro de Deus que tirais, que tirais o pecado do
mundo, Dai-nos a Paz, A paz.
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Canto de Comunhão
Tomo este pão e este vinho em memória do
meu Salvador; tomo este pão e este vinho: são
o Corpo e Sangue do Senhor.

Bebendo o Teu sangue neste cálice,  bebo o
sangue da nova aliança, o que derramaste pelos
homens para remissão e esperança.

Tomando este pão que é Teu corpo, comungo a
Igreja transcendente, faz Teu corpo eterna a minha
alma, pela fé me salva para sempre.

Levarei comigo a Tua luz, irei pelo mundo anunciar
 que por nós morreste numa cruz, mas quiseste o
mundo transformar.

Comendo o Teu corpo que foi trigo suado nas mãos
do lavrador, levo a Tua força que alimenta p’ra
mudar o mundo com amor.

Eu venho faminto a esta mesa onde Tu Te dás em
plenitude, venho comungar a esperança, a vida da
minha juventude.
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